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Objetivos: 

Este curso tem como objetivo capacitar os alunos a planejar experimentos ou estudos 
observacionais que estejam de acordo com suas hipóteses e previsões antes de iniciar 
coleta de dados.   

Justificativa: 

Saber delinear como serão amostrados os dados possibilita o pesquisador a testar suas 
hipóteses e previsões com um alto poder de inferência. A falta de delineamento, 
portanto, diminui o poder de inferência, e, em casos mais graves, pode tornar o teste da 
hipótese inviável. Por isso, treinar o delineamento amostral antes de iniciar as coletas 
torna-se uma habilidade fundamental para evitar frustrações na hora da publicação. 

Conteúdo: 

(1) O método científico; (2) Fazendo perguntas; (3) Medidas de tendência central; (4) 
Medidas de dispersão; (4) Tipos de estudos; (5) Delineamento de amostragem; (6) 
Delineamento de experimentos; (6) Aleatoriedade; (7) Como montar uma planilha de 
dados 

Forma de Avaliação: 

Os alunos serão avaliados com base nos seguintes critérios: 1) participação nas aulas, 2) 
desempenho nos relatórios e avaliações e 3) evolução durante o curso. 

Observação: 

Nenhuma. 
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